
 PROGRAMA 
5 de fevereiro (2ª-feira): Reunião ENS 121, às 19h30. 
5 de fevereiro (2ª-feira): Reunião Animadores Campo de Férias de Carna-
val, às 20h. 
5 de fevereiro (2ª-feira): Reunião de Observadores Campo de Férias de 
Carnaval, às 19h45. 
5 de fevereiro (2ª-feira): Reunião Grupo de Leitores, às 21h. 
5 de fevereiro (2ª-feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
5 de fevereiro (2ª-feira): Reunião de pais - Campo de férias do Carnaval, 
às 21h30. 
6 de fevereiro (3ª feira): Reunião de preparação para o baptismos para os 
pais das crianças não baptizadas da catequese, às 19h30. 
7 de fevereiro (4ª feira): Reunião Equipa Coordenadora da Catequese, às 
21h. 
7 de fevereiro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
7 de fevereiro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h. 
7 de fevereiro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
7 de fevereiro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
7 de fevereiro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h.  
8 de fevereiro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 22h. 
8 de fevereiro (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
9 de fevereiro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
9 de fevereiro (6ª feira): Reunião Grupo Acólitos, às 21h.  
9 de fevereiro (6ª feira): 2º encontro de preparação para o sacramento da 
Confirmação, às 21h30. 
10 de fevereiro (sábado): Início Campo de Férias de Carnaval, saída da 
paróquia às 8h30. 
10 de fevereiro (sábado): Celebração do dia do doente: visita aos doen-
tes, confissão, unção dos enfermos e comunhão. Às 16, na missa, adminis-
tração da Unção dos doentes àqueles que o desejarem e puderem deslo-
car-se à igreja. Pede-se que quem desejar ser visitado neste dia faça a sua 
inscrição na secretaria. 
10 de fevereiro (sábado): Não há catequese, pausa de carnaval, retoma 
no dia 17. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 10, 3 - 10 de fevereiro de 2024 

Caros amigos 
Jesus veio garantir-nos o empenho de Deus na felicidade e na libertação 
do homem. As acções de Jesus em favor dos homens mostram a eterna 
preocupação de Deus com a vida e a felicidade dos seus filhos. O projecto 
de Deus para os homens e para o mundo não é um projecto de morte, 
mas de vida. 
O encontro com Jesus é sempre uma experiência libertadora. Aceitar o 
convite de Jesus para O seguir e para se tornar discípulo significa deixar o 
egoísmo, o orgulho, o comodismo, a auto-suficiência, a injustiça, o pecado 
que impedem a nossa felicidade e que geram sofrimento, opressão e mor-
te nas nossas vidas e nas vidas dos nossos irmãos. Quem se encontra com 
Jesus assume o compromisso de conduzir a sua vida pelos valores do 
Evangelho e passa a viver no amor, no perdão, na tolerância, no serviço 
aos irmãos. É um “levantar-se”, um ressuscitar para a vida nova e eterna. 
Do encontro libertador com Jesus deve resultar o compromisso com a li-
bertação dos nossos irmãos. Quem encontra Jesus compromete-se a reali-
zar, em favor dos irmãos, os mesmos “milagres” de Jesus e a levar vida, 
paz e esperança aos doentes, aos marginalizados, aos oprimidos, aos in-
justiçados, aos perseguidos, aos que sofrem.  
A humanidade anseia pela sua libertação e grita a sua frustração pela 
guerra, pela violência, pela injustiça, pela miséria, pela exclusão, pela mar-
ginalização, pela falta de amor. A Igreja de Jesus Cristo tem uma proposta 
libertadora que vem do próprio Jesus e que deve ser oferecida a todos 
estes irmãos que vivem no sofrimento.  
Que todos aqueles que andam oprimidos, ao olhar para a Igreja de Jesus, 
encontrem solidariedade, ajuda, fraternidade, preocupação real com os 
seus dramas e misérias. Só na comunhão e no diálogo com Deus percebe-
mos os seus projectos e recebemos a força de Deus para nos empenhar-
mos na transformação do mundo.    Pe. Feliciano Garcês, scj  
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tuitamente o Evangelho, sem fazer valer os direitos que o Evangelho me 
confere. Livre como sou em relação a todos, de todos me fiz escravo, para 
ganhar o maior número possível. Com os fracos tornei-me fraco, a fim de 
ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, a fim de ganhar alguns a todo o 
custo. E tudo faço por causa do Evangelho, para me tornar participante 
dos seus bens. Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
Mt 8,17 - Cristo suportou as nossas enfermidades 

e tomou sobre Si as nossas dores. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 1, 29-39) 
Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga e foi, com Tiago e João, a casa de 
Simão e André. A sogra de Simão estava de cama com febre e logo Lhe fa-
laram dela. Jesus aproximou-Se, tomou-a pela mão e levantou-a. A febre 
deixou-a e ela começou a servi-los. Ao cair da tarde, já depois do sol-
posto, trouxeram-Lhe todos os doentes e possessos e a cidade inteira ficou 
reunida diante da porta. Jesus curou muitas pessoas, que eram atormenta-
das por várias doenças, e expulsou muitos demónios. Mas não deixava que 
os demónios falassem, porque sabiam qual Ele era. De manhã, muito cedo, 
levantou-Se e saiu. Retirou-Se para um sítio ermo e aí começou a orar. Si-
mão e os companheiros foram à procura d’Ele e, quando O encontraram, 
disseram-Lhe: «Todos Te procuram». Ele respondeu-lhes: «Vamos a outros 
lugares, às povoações vizinhas, a fim de pregar aí também, porque foi para 
isso que Eu vim». E foi por toda a Galileia, pregando nas sinagogas e expul-
sando os demónios. Palavra da salvação. 
_________________________________________________________________________________ 
 

Dia mundial do doente 
 

«Não é conveniente que o homem esteja só» (Gn 2, 18). Desde o início, Deus, que é 
amor, criou o ser humano para a comunhão, inscrevendo no seu íntimo a dimen-
são das relações. Assim a nossa vida, plasmada à imagem da Trindade, é chama-
da a realizar-se plenamente no dinamismo das relações, da amizade e do amor 
mútuo. Fomos criados para estar juntos, não sozinhos. E precisamente porque 
este projeto de comunhão está inscrito tão profundamente no coração humano, 
a experiência do abandono e da solidão atemoriza-nos e olhamo-la como doloro-
sa e até desumana. E isto agrava-se ainda mais no tempo da fragilidade, da incer-
teza e da insegurança, causadas muitas vezes pelo aparecimento dalguma doença 
grave. (Mensagem de Sua Santidade Papa Francisco para o dia mundial do doente) 

V DOMINGO COMUM 
LEITURA I - Leitura do Livro de Job (Job 7,1-4.6-7) 
Job tomou a palavra, dizendo: «Não vive o homem sobre a terra como um 
soldado? Não são os seus dias como os de um mercenário? Como o escra-
vo que suspira pela sombra e o trabalhador que espera pelo seu salário, 
assim eu recebi em herança meses de desilusão e couberam-me em sorte 
noites de amargura. Se me deito, digo: ‘Quando é que me levanto?’ Se 
me levanto: ‘Quando chegará a noite?’ E agito-me angustiado até ao cre-
púsculo. Os meus dias passam mais velozes que uma lançadeira de tear e 
desvanecem-se sem esperança. – Recordai-Vos que a minha vida não pas-
sa de um sopro e que os meus olhos nunca mais verão a felicidade». Pala-
vra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 146 (147) 
 

Refrão: Louvai o Senhor, que salva os corações atribulados. 
 

Louvai o Senhor, porque é bom cantar, 
é agradável e justo celebrar o seu louvor. 
O Senhor edificou Jerusalém, 
congregou os dispersos de Israel. 
 

Sarou os corações dilacerados 
e ligou as suas feridas. 
Fixou o número das estrelas 
e deu a cada uma o seu nome. 
 

Grande é o nosso Deus e todo-poderoso, 
é sem limites a sua sabedoria. 
O Senhor conforta os humildes 
e abate os ímpios até ao chão. 
 

LEITURA II - Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 9,16-19.22-23) 
Irmãos: Anunciar o Evangelho não é para mim um título de glória, é uma 
obrigação que me foi imposta. Ai de mim se não anunciar o Evangelho! Se 
o fizesse por minha iniciativa, teria direito a recompensa. Mas, como não 
o faço por minha iniciativa, desempenho apenas um cargo que me está 
confiado. Em que consiste, então, a minha recompensa? Em anunciar gra-


